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ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA PARA FACILITAR O APRENDIZADO 
ONLINE AOS ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR ANGOLANO 
COM FOCO NO FOVO (FORMATO ONLINE DE VIDEOAULAS)

Pedro Isaac1

Mateus Queiroz Tchamolehã²

RESUMO: A utilização do Formato Online de Videoaulas (FOVO) apresenta desafios relacionados com a 
interação entre professores e estudantes, dificuldades técnicas, acesso à Internet, concentração, autonomia, 
autodisciplina e organização do tempo de estudo. O presente artigo tem como objetivo geral desenvolver estratégias 
pedagógicas eficazes para melhorar a experiência de aprendizagem online no ensino superior angolano, com foco 
na redução das dificuldades enfrentadas pelos estudantes no FOVO. Metodologicamente, caracteriza-se como uma 
pesquisa de natureza qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, com orientação aplicada, complementada pela 
análise de dados provenientes de instrumentos de recolha aplicados no contexto acadêmico. Os resultados indicam 
que as redes sociais constituem importante mecanismo de comunicação e divulgação da formação superior online, 
tendo sido mencionadas por 100% dos funcionários inquiridos. Verificou-se, igualmente, a necessidade de ampliar 
a interação pedagógica, melhorar o suporte tecnológico, diversificar os recursos didáticos e adotar metodologias 
ativas. Defende-se, assim, a utilização de videoaulas curtas, estruturadas, interativas e contextualizadas, articuladas 
com fóruns, atividades práticas, feedback contínuo, gamificação, aprendizagem baseada em problemas e estratégias 
de ensino híbrido. Conclui-se que o FOVO possui potencial significativo para contribuir para a democratização e 
flexibilização do ensino superior angolano, desde que acompanhado por estratégias pedagógicas, tecnológicas e 
institucionais centradas nas necessidades dos estudantes.

Palavras-chave: Estratégias pedagógicas. Ensino online. Ensino superior. Videoaulas. FOVO. Tecnologias digi‐
tais.

1. INTRODUÇÃO

A expansão das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) alterou significativamente as 
formas de produção, circulação e apropriação do 
conhecimento. No campo educacional, essas 
transformações contribuíram para o surgimento e a 
consolidação de diferentes modalidades de ensino 
mediadas por tecnologias digitais, entre as quais se 
destaca o ensino online.

Como afirmam Borba, Souto e Canedo Júnior 
(2022, p. 23), “os seres humanos constroem mídias, e 
as mídias, por sua vez, moldam o significado do que é 
ser humano em determinado contexto histórico”. Esta 
perspectiva evidencia a relação dinâmica entre 
sociedade, tecnologia e educação, mostrando que as 
ferramentas digitais não devem ser compreendidas 
apenas como instrumentos técnicos, mas como 

elementos capazes de modificar práticas pedagógicas, 
relações educativas e formas de construção do 
conhecimento.

No ensino superior, segundo Sassoma (2026), 
o desenvolvimento da educação online tornou-se 
particularmente relevante, sobretudo após a pandemia 
da COVID-19, que acelerou a adoção de soluções 
digitais por instituições de ensino em diferentes países. 
Em Angola, esse processo também trouxe novas 
possibilidades para a expansão do acesso ao ensino 
superior, mas revelou simultaneamente limitações 
relacionadas com infraestruturas tecnológicas, 
conectividade, competências digitais, interação 
pedagógica e autonomia dos estudantes.

Neste contexto, as videoaulas constituem um 
importante recurso pedagógico, pois permitem 
disponibilizar conteúdos de forma visual e auditiva, 

1 Doutorando em Ciências da Educação pela Universidade Autônoma de Paraguai; Mestre em Docência Universitária pela Universidade Uniatlântico, desde 2025. 
Licenciado em Ciências da Educação, opção: Pedagogia, pelo Instituto Superior de Ciências da Educação, ISCED-Huambo, desde 2015.

pedroisaac@gmail.com

2 Doutorando em Ciências da Educação pela Universidade Autônoma de Paraguai; Mestre em Docência Universitária pela Universidade Uniatlântico, desde 2025. 
Licenciado em Ciências da Educação, opção: Ensino da Matemática e Ciências. 

mateustchamoleha@gmail.com
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possibilitando ao estudante rever determinado 
conteúdo, pausar a explicação e organizar o estudo de 
acordo com o seu ritmo de aprendizagem.

O interesse pelo presente estudo surgiu também 
da experiência dos autores com o uso de videoaulas 
durante a formação em Ciências da Educação. Essa 
experiência permitiu perceber que, quando 
adequadamente produzidas e pedagogicamente 
orientadas, as videoaulas podem facilitar a compreensão 
dos conteúdos e oferecer maior flexibilidade ao estudante.

É neste âmbito que se propõe o estudo intitulado 
“Estratégia pedagógica para facilitar o aprendizado online 
aos estudantes do ensino superior angolano com foco no 
FOVO (Formato Online de Videoaulas)”.

1.1 OBJETIVO GERAL

Desenvolver estratégias pedagógicas eficazes 
para melhorar a experiência de aprendizagem online no 
ensino superior angolano, com foco na redução das 
dificuldades enfrentadas pelos estudantes no Formato 
Online de Videoaulas (FOVO).

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Identificar os principais desafios enfrentados 
pelos estudantes na utilização do Formato Online 
de Videoaulas (FOVO) no ensino superior.

• Analisar os recursos tecnológicos e as 
plataformas digitais utilizados no ensino online, 
considerando a sua eficácia na implementação do 
FOVO.

• Propor estratégias pedagógicas que 
contribuam para melhorar a interação, 
autonomia, motivação e aproveitamento 
acadêmico dos estudantes no ensino online.

1.3 PROBLEMA DE INVESTIGAÇÃO

Apesar da expansão do ensino online no 
ensino superior angolano, verifica-se que muitos 
estudantes enfrentam dificuldades para adaptar-se às 
exigências dessa modalidade. Entre os principais 
obstáculos destacam-se a baixa interação com os 
professores, problemas de conectividade, dificuldades 
de utilização das plataformas digitais, falta de 
organização do tempo, baixa concentração e 
insuficiente autonomia.

Diante dessa realidade, formula-se a seguinte 
questão de investigação:

• Que estratégias pedagógicas podem ser 
adotadas para facilitar a aprendizagem online dos 
estudantes do ensino superior angolano através 
do Formato Online de Videoaulas (FOVO)?

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 CONCEPÇÃO DO ENSINO NO FORMATO ONLINE 
DE VIDEOAULAS

O século XXI é caracterizado por profundas 
transformações tecnológicas, sociais, culturais e 

econômicas, que colocam novos desafios às 
instituições de ensino superior. A universidade 
contemporânea precisa responder a uma sociedade em 
que a informação se encontra cada vez mais disponível 
através de dispositivos digitais.

Tünnermann (2003) identifica diferentes 
desafios para a universidade contemporânea, entre os 
quais se destacam o desafio quantitativo, o desafio da 
relevância, o equilíbrio entre as funções básicas da 
universidade, a qualidade e a internacionalização.

Neste cenário, a educação online constitui uma 
possibilidade de ampliar o acesso ao conhecimento, 
especialmente para estudantes que enfrentam 
limitações geográficas, econômicas ou relacionadas 
com a mobilidade.

Belloni (2003) entende a educação a distância 
como uma modalidade que requer novas formas de 
organização do ensino e aprendizagem, uma vez que 
professor e estudante não precisam necessariamente 
estar presentes no mesmo espaço físico e temporal.

As videoaulas inserem-se nesse processo 
como recursos multimodais que articulam linguagem 
verbal, visual e sonora. A sua utilização pode favorecer 
diferentes formas de representação do conhecimento, 
desde que o conteúdo seja pedagogicamente 
estruturado.

Almeida (2015), Barros (2017), Mussio 
(2018), Reis (2019) e outros autores têm destacado a 
importância das tecnologias digitais na criação de 
novas possibilidades de acesso aos conteúdos 
educacionais.

Contudo, a utilização de videoaulas não deve 
limitar-se à gravação de uma aula presencial. Uma 
videoaula pedagogicamente eficaz necessita de 
objetivos claros, organização lógica, linguagem 
acessível, recursos visuais adequados, exemplos 
contextualizados e momentos que estimulem a 
participação do estudante.

Segundo Moore (1993), a distância existente 
entre professor e estudante não deve ser entendida 
exclusivamente como uma distância física, mas 
também como uma distância pedagógica e 
comunicacional. Assim, a mediação didático-
pedagógica assume papel fundamental na redução 
dessa distância.

No FOVO, essa mediação pode ocorrer 
através de fóruns de discussão, chats, atividades 
complementares, questionários, comentários, sessões 
síncronas e feedback individualizado.

2.2 O ENSINO HÍBRIDO COMO ESTRATÉGIA 
PEDAGÓGICA NA APRENDIZAGEM ONLINE

O ensino híbrido constitui uma abordagem que 
articula atividades presenciais e online, procurando 
aproveitar as potencialidades de ambas as modalidades.

Para Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), o 
ensino híbrido combina diferentes espaços, tempos, 
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metodologias e recursos, colocando o estudante numa 
posição mais ativa no processo de aprendizagem.

É importante distinguir ensino híbrido de 
ensino remoto. Enquanto o ensino remoto ocorre 
essencialmente através de ambientes digitais, o ensino 
híbrido pressupõe a articulação planejada entre 
momentos presenciais e virtuais.

Litto e Formiga (2009) destacam que a 
educação a distância pode favorecer maior flexibilidade 
e autonomia dos estudantes, mas requer organização 
pedagógica e tecnológica adequada.

Entre os principais modelos de ensino híbrido 
destacam-se:

• Rotação por estações: os estudantes alternam 
entre diferentes atividades, incluindo tarefas 
presenciais, atividades colaborativas e recursos 
digitais;

• Sala de aula invertida: o estudante contata 
previamente os conteúdos online e utiliza os 
encontros presenciais para discussão, resolução 
de problemas e atividades práticas;

• Modelo Flex: o processo ocorre 
predominantemente online, contando com apoio 
presencial sempre que necessário;

• Modelo À la Carte: o estudante pode realizar 
determinadas disciplinas ou componentes 
curriculares online;

• Modelo Virtual Enriquecido: combina 
encontros presenciais programados com 
atividades desenvolvidas predominantemente no 
ambiente virtual.

No contexto angolano, a adoção de modelos 
híbridos pode contribuir para superar algumas 
limitações do ensino exclusivamente presencial ou 
exclusivamente remoto, desde que sejam consideradas 
as condições reais de acesso à Internet, equipamentos, 
energia elétrica e competências digitais dos estudantes.

2.3 VIDEOAULAS COMO RECURSO DIDÁTICO NO 
ENSINO SUPERIOR

A videoaula constitui um gênero multimodal 
que tem adquirido importância no contexto da 
educação digital. A sua principal vantagem consiste na 
possibilidade de combinar explicações orais, imagens, 
esquemas, gráficos, animações e outros recursos.

Entre as suas principais potencialidades 
destacam-se:

• possibilidade de rever os conteúdos;

• flexibilidade temporal;

• acesso a diferentes lugares;

• possibilidade de aprendizagem autônoma;

• combinação de diferentes linguagens;

• apoio à compreensão de conceitos 
complexos;

• redução de determinadas barreiras 
geográficas;

• possibilidade de integração com outros 
recursos digitais.

Entretanto, as videoaulas também apresentam 
limitações. Vídeos excessivamente longos, ausência de 
interatividade, problemas técnicos, qualidade 
insuficiente do áudio ou da imagem e falta de 
contextualização podem reduzir a atenção e a 
motivação dos estudantes. Por isso, a produção de 
videoaulas deve obedecer a princípios pedagógicos e 
comunicacionais.

2.4 ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA MELHORAR 
A APRENDIZAGEM ATRAVÉS DO FOVO

Camargo (2003, p. 27) associa o conceito de 
estratégia à capacidade de organizar e aplicar recursos 
para alcançar determinados objetivos. No campo 
educacional, as estratégias pedagógicas representam os 
procedimentos utilizados pelo professor para favorecer 
a aprendizagem.

No FOVO, algumas estratégias assumem 
particular importância.

a) Videoaulas curtas e estruturadas: a 
produção de vídeos mais curtos permite 
apresentar um objetivo ou conceito específico 
em cada unidade.

b) Interatividade: a aprendizagem online não 
deve ser reduzida ao consumo passivo de 
vídeos. Após cada videoaula podem ser 
disponibilizados questionários, exercícios, 
fóruns e atividades práticas.

c) Metodologias ativas: a aprendizagem 
baseada em problemas (PBL) pode ser 
integrada ao FOVO para colocar o estudante 
diante de situações-problema relacionadas 
com a sua realidade.

d) Feedback contínuo: o estudante necessita 
saber se está progredindo adequadamente. Por 
isso, o feedback deve ser frequente, claro e 
orientado para a melhoria.

e) Possibilidade de acesso offline: em 
contextos de conectividade limitada, a 
disponibilização prévia dos vídeos e materiais 
pode permitir que o estudante estude sem 
depender permanentemente de uma ligação à 
Internet.

3. METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma 
pesquisa de natureza qualitativa, de caráter descritivo e 
exploratório, com orientação aplicada, uma vez que 
procura compreender dificuldades concretas do ensino 
online e propor estratégias pedagógicas para a sua 
superação.
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Quanto aos procedimentos, recorreu-se à 
pesquisa bibliográfica e documental, complementada 
pela recolha de dados no contexto institucional.

A pesquisa bibliográfica permitiu analisar 
contribuições de autores que discutem educação a 
distância, ensino híbrido, tecnologias educacionais, 
metodologias ativas e aprendizagem online.

Para a recolha de dados foram considerados 
instrumentos como questionários, entrevistas, 
observação e análise de registos relacionados com a 
participação dos estudantes nas atividades online.

A análise dos dados combinou procedimentos 
qualitativos e quantitativos simples. As informações 
qualitativas foram organizadas através da identificação 
de categorias temáticas, enquanto os dados 
quantitativos foram apresentados por meio de 
frequências e porcentagens.

A utilização de diferentes instrumentos 
permitiu realizar uma triangulação dos dados, 
aumentando a possibilidade de compreender o 
fenômeno investigado sob diferentes perspectivas.

4. RESULTADOS

Os resultados obtidos permitiram identificar 
aspectos relacionados com a comunicação 
institucional, utilização das tecnologias e desafios 
associados ao ensino online.

Um dos resultados mais expressivos refere-se 
ao uso das redes sociais como principal mecanismo de 
divulgação dos cursos de graduação e pós-graduação. 
Entre os oito funcionários inquiridos, correspondentes 
a 100% da amostra, todos indicaram as redes sociais 
como mecanismo utilizado para divulgação e 
mobilização dos estudantes.

Entre as ferramentas digitais utilizadas 
destacam-se plataformas de comunicação e redes 
sociais, como Facebook e WhatsApp.

Esse resultado evidencia a importância das 
redes sociais no contexto educacional contemporâneo, 
especialmente em ambientes em que a comunicação 
digital constitui uma das formas mais acessíveis de 
contato entre instituições e estudantes.

A análise também permitiu identificar 
dificuldades relacionadas com:

• baixa interação entre professores e 
estudantes;

• dificuldades técnicas;

• utilização limitada das plataformas de 
aprendizagem;

• problemas de conectividade;

• dificuldades de organização do tempo;

• necessidade de maior autodisciplina;

• concentração reduzida durante aulas 
extensas;

• insuficiência de feedback;

• necessidade de maior diversificação dos 
materiais didáticos.

Verificou-se ainda a importância da utilização 
de videoaulas como recurso complementar aos 
materiais textuais. A possibilidade de rever explicações 
e estudar de acordo com o próprio ritmo constitui uma 
das principais vantagens percebidas no FOVO.

5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os resultados encontrados mostram que a 
implementação do ensino online não depende apenas 
da existência de tecnologias. É necessário desenvolver 
uma estratégia pedagógica capaz de articular recursos 
tecnológicos, metodologias de ensino, comunicação e 
acompanhamento dos estudantes.

A utilização das redes sociais por 100% dos 
funcionários inquiridos demonstra que esses meios 
desempenham importante função na comunicação 
institucional. Todavia, a divulgação dos cursos não 
deve ser confundida com a mediação pedagógica. É 
necessário que as instituições desenvolvam ambientes 
digitais especificamente orientados para a 
aprendizagem.

A perspectiva de Moore (1993) ajuda a 
compreender esse problema, pois a distância no ensino 
online pode tornar-se uma distância pedagógica 
quando os estudantes não encontram mecanismos 
suficientes de comunicação, orientação e feedback.

A simples disponibilização de videoaulas 
pode, portanto, reproduzir um modelo tradicional de 
ensino em que o estudante permanece como receptor 
passivo da informação. Para superar essa limitação, é 
necessário integrar metodologias ativas.

A aprendizagem baseada em problemas pode 
transformar a videoaula num ponto de partida para a 
investigação. O professor apresenta um problema 
contextualizado, disponibiliza uma videoaula 
introdutória e orienta os estudantes na procura de 
soluções.

A gamificação, por sua vez, pode contribuir 
para aumentar o envolvimento dos estudantes, 
principalmente quando os desafios são adequadamente 
relacionados com os objetivos de aprendizagem.

Outro aspecto relevante é a necessidade de 
considerar as condições tecnológicas existentes em 
Angola. A proposta pedagógica deve ser realista e 
considerar situações em que o estudante possui apenas 
um celular, dispõe de acesso limitado à Internet ou 
enfrenta dificuldades de energia elétrica.

Nesse sentido, videoaulas leves, materiais 
para download, conteúdos segmentados e atividades 
que possam ser realizadas offline constituem 
alternativas importantes.

A personalização também merece destaque. 
Conforme Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), o 
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ensino híbrido pode favorecer diferentes ritmos e 
formas de aprendizagem. No FOVO, isso significa 
permitir que o estudante reveja uma explicação, avance 
para conteúdos posteriores ou procure materiais 
complementares de acordo com as suas necessidades.

Assim, a eficácia do ensino online depende de 
uma combinação entre tecnologia, pedagogia e 
acompanhamento humano.

6. PROPOSTA DE ESTRATÉGIA 
PEDAGÓGICA PARA O FOVO

Com base na análise realizada, propõe-se um 
modelo de intervenção pedagógica organizado em sete 
dimensões:

A implementação dessa proposta deve ocorrer 
de maneira progressiva, envolvendo professores, 
estudantes, gestores e técnicos responsáveis pelas 
plataformas digitais.

7. CONCLUSÃO

O presente estudo teve como objetivo 
desenvolver estratégias pedagógicas eficazes para 
melhorar a experiência de aprendizagem online no 
ensino superior angolano, com especial atenção ao 
Formato Online de Videoaulas (FOVO).

A análise realizada permitiu compreender que 
as videoaulas constituem um recurso pedagógico com 
elevado potencial para ampliar a flexibilidade e o 
acesso ao conhecimento. Contudo, a sua eficácia 
depende da existência de uma estrutura pedagógica que 
ultrapasse a simples transmissão de conteúdos.

Os principais desafios identificados 
relacionam-se com a interação limitada entre 
professores e estudantes, dificuldades técnicas, 
problemas de conectividade, necessidade de maior 
autodisciplina, dificuldades de concentração e 
utilização insuficiente dos recursos disponíveis nas 
plataformas digitais.

Os resultados revelaram também forte 
dependência das redes sociais na comunicação 
institucional, sendo que 100% dos funcionários 
inquiridos indicaram essa via como mecanismo de 
divulgação dos cursos.

Com base nesses resultados, propõem-se 
estratégias centradas na produção de videoaulas curtas, 
dinâmicas e interativas; formação contínua de 
professores e estudantes; reforço do suporte técnico e 
pedagógico; utilização de metodologias ativas; criação 
de fóruns e atividades colaborativas; feedback 
contínuo; mecanismos de acolhimento aos estudantes e 

disponibilização de conteúdos compatíveis com 
dispositivos móveis e acesso offline.
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